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Duplicações gênieas e croinossômicas consti¬ 

tuem mecanismos importantes através dos (piais se 

dá a evolução nos vertebrados. A poliploidia ã um 

desses mecanismos, tendo aparentemente ocorrido 

em vários grupos de vertebrados inferiores. A exis¬ 

tência de poliploidia natural em anfíbios da famí¬ 

lia Ceratopliydidae, foi demonstrada por Beçak e 

eol. (1966, 1967 a). Odontophrynus americanus 4 

uma espécie tetraplóide, com 11 grupos de 4 homó¬ 

logos nas células somáticas, dando um total de 44 

cromossomas’ Ceratopkrys dormia ê uma espécie 

octaplóide, com 104 cromossomos nas células somá¬ 

ticas, distribuídas em 13 grupos de 8 homólogos. 

O estudo eitogeiiétieo desse interessante grupo 

de anfíbios pode contribuir para elucidar proble¬ 

mas de sistemática, assim como para esclarecer 

transformações que ocorreram durante esse impor¬ 

tante mecanismo de evolução. 

Baseados nessas premissas, apresentamos no 

presente trabalho o estudo comparativo de seis es¬ 

pécies dessa família e incluímos o de outra espé¬ 

cie cuja posição sistemática é discutida e é 'apa¬ 

rentemente relacionada aos ceratofridídios. As es¬ 

pécies estudadas foram: 

Odontophrynus cultripes Reinliard e Liitken, 

1862. Foram analisados 5 machos e 4 fêmeas, cole¬ 

tados, em Minas Gerais. 

Odontophrynus occidentalis Berg, 1898. Foram 

analisados 2 machos, coletados na Argentina, 

pelo Dr. J. Oi. 
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Odontophrynus americanus Duméril & Bibron, 

1841). Foram analisados 19 machos e 1 fêmea, 

coletados em São Paido. 

8'tombiís boiei (Wied, 1852). Foram analisados 2 

machos, um coletado no Rio de Janeiro, pela 

Dra. B. Lutz e outro em São Paulo. 

8tomb m appenáiculaius (Günther, 1873). Foi 

analisado 1 macho, coletado em Teresópolis, 

pela- Dra. B. Lutz. 

(Jemtophrys dor safa Wied, 1824. Foram analisados 

1 macho e 2 fêmeas, coletados em Hão Paulo. 

Cycloramphus asper (Werner, 1899). Foram 

analisados 1 macho e 2 fêmeas, coletados em São 

Paulo, pelo Dr. L. D. Vizotto. 

Odontophrynus cultripes e O. occidentalis têm 

22 cromossomos nas células somáticas e 11 bivalen- 

tes nas células germinativas (Saez e Brum, 1962* 

Beçak e eol. 1967 a). Os cariótipos dessas duas es¬ 

pécies diplóides são muito próximos, quanto à mor¬ 

fologia dos cromossomos. 

Odontophrynus americanus é uma espécie te¬ 

traplóide (44 cromossomos), cujo genoina básico, é 

similar ao das espécies diplóides, O. cultripes e 0. 

occidentalis. A espécie tetraplóide forma quadri- 

valentes e bivaleutes durante a meiose, havendo 

segregação regular dos homólogos condicionando a 

produção de game tas normais com 22 cromossomos 

(Beçak e eol., 1966). 

O estudo citofotométrieo demonstrou que 0. 

americanus tem o dôbro de DNA em relação a 

O. cultripes, o que confirma a demonstração eitoló- 

gica da poliploidia (Beçak e col. 1967 b). 
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Síombus boiei e 8. appendiculatus apresentam 

também número diplóide de 22 cromossomos nas 

células somáticas e 11 bivalentes nas células germi- 

dativas. Os complementos cromossômicos são próxi¬ 

mos aos observados no gênero Oãontophrynus, 

C eratopkrys dor saia é uma espécie octaplóide 

(101 cromossomos), formando anéis octa. hexa, 

quadri e bivalentes na meiose e produzindo gametas 

com 52 chomossomos. A morfologia dos cromosso¬ 

mos nessa espécie é diferente daquela encontrada 

em Odontophrynus e 8tombus, e parece ter evo¬ 

luído por duplicação de um genoma básico com 

n = 13 cromossomos (Beçak e col. 1967 a). 

CyclorampJtus asper tem número diplóide de 

26 cromossomos, com 13 bivalentes na meiose. O 

seu genoma é basicamente semelhante ao apresenta¬ 

do por Ceratophrys dorsaia. Essa peculiaridade po¬ 

deria indicar uma certa afinidade entre C y cloro, m- 

phus e o ancestral a partir do qual originou-se a 

espécie poliplóide C. dorsaia. 

Do ponto de vista eitotaxonômieo, o gênero Cy- 

cloramphus, cuja posição é dúbia, poderia ser in¬ 

cluído na família Ceratophryãidae. Na opinião de 

IVandolleek (Cüchràx, 1954) CyclorampJnis dis- 

tinetus A. Lutz, 1932, estaria relacionado ao gênero 

Ceratophrys. 
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